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Toda barragem, independentemente do seu tipo (terra ou concreto), pode estar sujeita a aci-
dentes como ruptura ou galgamento, podendo causar, nestes casos, danos ambientais, prejuízos
econômicos e até mesmo tragédias humanas. Como uma das medidas preventivas, a legislação bra-
sileira sobre barragem exige a criação de mapas de inundação na região à jusante das barragens
[1], que podem ser obtidos por meio de modelagem hidrológica e simulações computacionais.

No caso de modelos hidrológicos, estes são representações matemáticas de um fluxo de água
em uma determinada superfície, sendo sua formulação matemática geralmente representada por
equações de conservação de massa e da quantidade de movimento [2]. Dentre as equações mais
utilizadas nas modelagens hidrodinâmicas, podem ser citadas as equações de Saint-Venant. Neste
trabalho, foram utilizadas as equações bidimensionais de Saint-Venant (isto é, as Equações de
Águas Rasas) para modelar o escoamento de um determinado volume de água de extravasamentos
hipotéticos na barragem de estudo. A área escolhida para realizar esse estudo é uma região do Rio
Jaguari localizada na divisa entre os municípios de Pedreira e Campinas, à jusante da Barragem
de Pedreira, conforme exibido na Figura 1.

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo.
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O objetivo principal da pesquisa é usar métodos relativamente simples para modelar e simular
o escoamento de fluidos provenientes de barragens, observar e interpretar na medida do possível
o comportamento do fluxo. Os resultados obtidos poderiam, de forma preliminar, auxiliar na deli-
mitação de áreas potencialmente inundadas, caso ocorra o extravasamento. Assim, a consideração
do coeficiente de Manning foi baseado na literatura e a topografia foi considerada a partir de um
Modelo Digital de Elevação (MDE) da base Alos-Palsar (Alaska Satellite Facillity – ASF). O hidro-
grama de entrada tem perfil “parabólico”, conforme proposto em [3], o qual foi implementado em
linguagem Octave. As simulações foram realizadas utilizando o software HEC-RAS, abordando os
cenários e resultados dispostos na Tabela 1. Nesses, foram utilizados diferentes volumes e tempos
de pico, que é o tempo compreendido entre o início do escoamento e da máxima vazão, a qual foi
fixada em 1.500 m3/s.

Tabela 1: Descrição dos cenários de simulados e respectivos resultados.

Tempo de Pico (min) Volume de Água (m3) Coef. Manning Área inundada (km2)
5 640.000 n = 0,045 0,62
5 1.280.000 n = 0,045 1,35
10 640.000 n = 0,045 0,62
10 1.280.000 n = 0,045 1,35
20 640.000 n = 0,045 0,62
20 1.280.000 n = 0,045 1,35

O trabalho não contou com levantamento de dados de campo, os quais estavam além do escopo
da pesquisa. Análises preliminares dos resultados gráficos e numéricos advindos das simulações
mostraram o potencial de utilização do HEC-RAS para modelagem de fenômenos hidrodinâmicos
de extravasamento no contexto de barragens, os quais poderiam ser explorados em mais detalhes
em outras pesquisas científicas.
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